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CARREIRA:

2006 vai pegar fogo.
Em outubro, o Bra-
sil vai às urnas
para eleger presi-
dente da Repú-
blica, governa-
dores, um ter-
ço de senado-
res, deputa-
dos federais e
deputados es-
taduais. Nos
dias 5, 6 e 7 de
abril os traba-
lhadores da UFRJ
vão eleger nova di-
retoria para manda-
to de dois anos no SIN-

última
chamada

Prorrogado até segunda-feira, 23 janeiro,
prazo para adesão ao Plano de Carreira. Página 3

ELEIÇÕES,COPA...                                             2006 PROMETE
TUFRJ. A Fasubra e a

CUT também vão
eleger este ano

novas direções.
Em junho, o
país pára para
acompanhar
a campanha
da Seleção
B r a s i l e i r a
pelo hexa-
campeonato

na Alema-
nha. Nesta

edição, através
de imagens, re-

gistramos os prin-
cipais fatos de 2005.

Para não confundir
A tabela salarial que publicamos na edição passada nada tem a

ver com a implantação da 2ª enquadramento da nova carreira. Ela é
referente à lei do Plano de Carreira conquistado na greve de 2004
cujo o step (diferença entre os níveis) passou de 3% para 3,6%.
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doispontos
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Até terça-feira, dia 10, das 10h às 17h, a
Faculdade de Educação (sala 222, campus da
Praia Vermelha) inscreve candidatos para o
cargo de professor substituto da Creche Uni-
versitária. Estão sendo oferecidas dez vagas
para o período até 31 de dezembro deste ano.
Os profissionais selecionados irão trabalhar
com crianças de 4 meses a 5 anos e 11 meses,
cumprindo uma carga horária de 40 horas. O
edital contendo todas as informações está
disponível no site da UFRJ (www.ufrj.com.br).

A creche, que atende a 120 filhos de funcio-
nários da Universidade, em tempo integral,
conta hoje com 20 profissionais especializa-
dos em educação infantil, e reivindicava a
contratação de mais 20. Mas o Conselho de
Ensino e Graduação (CEG) reunido no dia 20
de dezembro aprovou a contratação escalo-
nada de professores substitutos para a uni-
dade, portanto, em 2007 se prevê a seleção de
outros dez educadores.

ALFABETIZAÇÃO – Quanto à preocupa-
ção da Associação de Pais de Alunos da Cre-
che sobre a não abertura de vagas, este ano,
para a composição de uma turma de alfabeti-
zação, o superintendente da Pró-Reitoria de

Documento encaminhado pela Fasubra ao MEC
cobrando reabertura de negociações.

 Brasília, 05 de janeiro de 2006.

Ilmo Sr.
FERNANDO HADDAD
DD. MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
Esplanada dos Ministérios – Ministério da Educação –

BL. L – 8º andar
NESTA

Senhor Ministro,

Após 36 dias de retorno às atividades normais das
Universidades, com relação às atividades desenvolvidas
pelo conjunto dos trabalhadores em educação técnico-
administrativos, comunicado formalmente a Vossa Se-
nhoria, através dos ofícios nºs 268/05 e 280/05, ainda não
obtivemos nenhum posicionamento por parte desse Mi-
nistério.

Para a nossa categoria é imprescindível, conforme pre-
coniza a Lei 11.091/05 e os ofícios MEC de nºs 594/05 e
605/05, a implementação da 2ªEtapa de enquadramento
na Carreira a partir de janeiro de 2006 e a retomada dos
trabalhos da Comissão Nacional de Supervisão da Car-
reira (suspensa desde 17 de agosto de 2005), bem como a
instalação dos Grupos de Trabalho de Terceirização, VBC
e Racionalização dos Cargos o mais rápido possível.

Queremos, mais uma vez, reafirmar a nossa disposi-
ção para o diálogo e negociação e a nossa incompreen-
são quanto à inexistência de um movimento por parte do
governo, na perspectiva da retomada do processo de ne-
gociação suspenso desde 2005.

Diante do exposto, tomamos a liberdade de sugerir
que a reunião com vistas à retomada de negociação com
esse Ministério seja agendada para o dia 10 de janeiro
próximo.

Aproveitamos a oportunidade para registrar os nossos
votos de um Feliz 2006, com possibilidades concretas de
avanço rumo à construção de um Projeto de Educação
para este País que seja um instrumento de transformação
e emancipação social e que produza os mecanismos ne-
cessários para o desenvolvimento e soberania de nosso
Brasil.

No aguardo de uma manifestação por parte desse Mi-
nistério, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

JOÃO PAULO RIBEIRO
Coordenação Geral
LÉIA DE SOUZA OLIVEIRA
Coordenação de Educação
ARTEMÍSIA MESQUITA DE ALMEIDA
Coordenação de Administração e Finanças

Veja noticiário sobre carreira na página 3

Seleção de professores
para a Creche

Pessoal, Roberto Gambine, garantiu que ne-
nhuma decisão a esse respeito será tomada
sem que haja acordo com a associação. E
informou que antes do fim do mês de janeiro
promoverá nova reunião com a direção da
creche e a associação para definir sobre o
assunto. Mas adiantou que a proposta da di-
reção da creche é aproveitar os recursos hu-
manos disponíveis e atender à maior deman-
da que é para o Jardim I e o Berçário.

Mas segundo o representante da Associa-
ção de Pais, Jefferson Salazar, muitos servi-
dores estão procurando vagas para filhos
em idade de alfabetização, por isso a entida-
de defende a continuidade da turma criada
em 2005, que atendeu 8 crianças egressas do
último estágio do jardim de infância (da tur-
ma 7). A proposta da associação é que sejam
aceitos para a alfabetização filhos de funcio-
nários que não pertencem atualmente à cre-
che. E essa definição tem que ser tomada
antes do reinicio das atividades, em 1º de
fevereiro.

A secretaria da creche está funcionando
para inscrições de novos alunos para análise
da psicóloga.

Carta do Leitor

Mensagem Natalina

O natal reacende a chama da esperança de um mundo melhor, perfeito e livre de expectativas veladas
apenas prognósticos e símbolos: nele repousa a verdadeira paz que faz eclodir a vida duradoura, a imorta-
lidade transubstanciada em fé, expressa por obras dignas e nobres, capaz de suscitar a luz e demover as
causas pelas quais sobrevivem as calamidades que já não suportamos mais.

Na verdade, a nossa alma anela o bem, mas o ser está cercado por problemas intransponíveis, pelo que
a nossa consciência vive em conflito; porém, o nosso espírito sente grandemente a unipresença do espírito
natalino, se desprende e traslada-se através das dimensões do amor, da vida e da felicidade, de forma que
se recusa a voltar a assumir a realidade do cotidiano que ainda nos resta prosseguir. Portanto, através deste
espaço desejamos a todos funcionários da UFRJ, e demais leitores cujas mãos privilegiadas usufruem das
matérias publicadas através deste jornal, feliz natal e próspero ano novo.

Autores: Josias Fernandes dos Santos e Vilton Cardoso (Escola de Serviço Social).

Assinam: Francisco Carlos dos Santos e Francisco de Assis dos Santos (Instituto de Biologia)

Fasubra envia
ofício ao MEC

Reunião GT Anti-Racismo
Dia: 11 de janeiro, às 14h, na sede do SINTUFRJ

PAUTA ESPECÍFICA: Reunião do GT Racismo, dias 20, 21 e 22 de janeiro, em São Luís,
no Maranhão / Política de cotas para afro-descendentes nas universidades / Processo
histórico – Os movimentos sociais organizados / Evolução do processo de discussão /
Ações já realizadas em nível nacional – encontros, marchas, caminhadas etc. / Experiên-
cias positivas em universidades / Perspectivas para 2006 / Atuação da Fasubra no proces-
so – suas deliberações congressuais / Plano de ação da Fasubra para o próximo período.
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PLANO DE CARREIRA

Além da reabertura do
prazo de opção para integrar
o Plano de Carreira, que vai
até o dia 23 de janeiro, a Lei
nº 11.233, publicada no DOU
dia 23 de dezembro de 2005,
altera a redação de alguns
dispositivos da Lei da Car-
reira.

O artigo 19 altera o pará-
grafo 2o do artigo 12 - “O In-
centivo à Qualificação so-
mente integrará os proven-
tos de aposentadorias e as
pensões quando os certifica-
dos considerados para a sua
concessão tiverem sido obti-
dos até a data em que se deu
a aposentadoria ou a insti-
tuição da pensão.”

O artigo 20 acrescenta ao
artigo 26 - “Além dos casos
previstos na legislação vigen-
te, o ocupante de cargo do
Plano de Carreira dos Cargos
Técnico-Administrativos em
Educação poderá afastar-se
de suas funções para prestar
colaboração a outra institui-
ção federal de ensino ou de
pesquisa e ao Ministério da
Educação, com ônus para a
instituição de origem, não
podendo o afastamento ex-
ceder a 4 (quatro) anos. O
afastamento de que trata o
caput deste artigo será auto-
rizado pelo dirigente máximo
da IFE e deverá estar vincu-
lado a projeto ou convênio
com prazos e finalidades ob-
jetivamente definidos.”

Anexos modificados - Os
Anexos II, III, VI e VII da Lei
no 11.091 passam a vigorar
na forma dos Anexos X, XI,
XII e XIII da nova lei, com
efeitos retroativos à publica-
ção da lei da Carreira. O Ane-
xo III, agora Anexo XI que se
refere à Tabela para Progres-
são por Capacitação Profis-
sional, faz alteração na carga
horária  mínima para o nível
de capacitação IV do nível
de classificação E, passando
a ser aperfeiçoamento ou

Nova lei reabre prazo
e altera anexos

curso de capacitação supe-
rior a 180 horas.

Cargo retornam à
denominação do PUCRCE

As alterações dos Anexos
II e VII para os Anexos X e
XIII prevêem, por exemplo,
a  desaglutinação de alguns
cargos. Estes cargos retorna-
rão à denominação do cargo
anterior, conforme era no
PUCRCE. Por exemplo, os
cargos de técnico em secre-
tariado e técnico em estatís-
tica foram desaglutinados do
cargo de Assistente em Ad-
ministração, retornando às
suas denominações.

Os cargos de técnico em
eletrônica, técnico em eletri-
cidade e técnico em manu-
tenção de áudio e vídeo fo-
ram desaglutinados do cargo
de Técnico em Eletroeletrô-
nica. Os cargos de engenhei-
ro agrônomo, farmacêutico e
desenhista técnico/especiali-
dade também retornaram a
sua denominação anterior.

Opção vai até dia 23 de janeiro

Foto: Niko Júnior

De acordo com a Lei nº 11.233, publi-
cada no Diário Oficial da União no dia 23
de dezembro, fica reaberto por 30 dias a
partir da vigência da lei o prazo de opção
para ativos e inativos. O enquadramento
dos servidores que optarem será efetua-
do no prazo máximo de 90 dias a partir
da publicação da lei. Os efeitos financei-
ros decorrentes serão retroativos tam-
bém à data da publicação.

Nilson Barbosa, coordenador da Co-
missão, explica que a equipe está rece-
bendo os termos de opção desde a se-
mana passada. A Comissão levantou a
relação das pessoas que faltam optar na
UFRJ: são 199 aposentados e 57 servi-
dores ativos – 30 dos quais com paga-
mento suspenso por processo de aban-
dono, demissão ou transferência (e que
constam do cadastro mas não estão mais
no quadro e, provavelmente, não são
alvo da opção). O que leva a apenas 27,
entre os ativos, serem foco das tentati-

vas de localização por parte da Comis-
são. A maioria, no HU.

“A gente está com a relação do pes-
soal todo e vai pegar com Setor de Reca-
dastramento de Aposentados os ende-
reços e telefones atualizados para en-
trarmos em contato com um por um para
tentar chegar a essas pessoas”, diz Nil-
son, explicando que a equipe iniciaria
as tentativas de contato ainda na sema-
na passada.

Quem quiser optar deve procurar a
Comissão de Enquadramento no audi-
tório da FAU, térreo do prédio da Reito-
ria. Os telefones para informação são
2598-1819 e 2598-1790.

Acertos no enquadramento
Quem já é do plano deve ficar atento

aos acertos do enquadramento. O prazo
para revisão da segunda etapa do en-
quadramento – a de registro de diplo-
mas e certificados para a progressão por

capacitação e incentivo a qualificação –
foi prorrogado até 31 de janeiro. Os ser-
vidores devem consultar o site do MEC
(https://200.130.77.82/canalcggp/) para
conferir se estão corretos, por exemplo,
os dados referentes a carga horária de
cursos, certificados ou outras informa-
ções computadas erradas ou não inclu-
ídas. Quem tiver dúvida deve procurar a
Comissão até 31 de janeiro.

Na quarta-feira, dia 4, pela manhã, a
Comissão de Enquadramento fez uma
reunião para definir as regras para o
atendimento das pessoas que tiverem
alguma pendência na documentação
apresentada para a segunda etapa – por
exemplo, se o servidor apresentou ape-
nas a declaração de conclusão do curso
e ficou de apresentar o diploma para ser
validado – ou encontrarem erros nos
registros dos dados. Os interessados de-
vem procurar o setor de pessoal ou a
Comissão de Enquadramento.

NILSON. Coodenador  tomou providências para atender à prorrogação do prazo
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CPV

1. PODEM SE INSCRE-
VER NO CURSO PRÉ-VESTI-
BULAR DO SINTUFRJ:

• Servidores técnico-ad-
ministrativos da UFRJ filia-
dos ao SINTUFRJ que este-
jam em dia em suas relações
com o sindicato, de acordo
com o estatuto da entidade.

• Dependentes de servi-
dores técnico-administrati-
vos da UFRJ cadastrados no
banco de dados da entidade
há pelo menos seis meses.

• Prestadores de servi-
ços na UFRJ há mais de 1 ano
devidamente comprovado
pela Direção  da Unidade em
que trabalha.

• Trabalhadores sindi-
calizados a entidades filiadas
à CUT, e categorias onde haja
oposição cutista organizada.

•  Participantes do MST.

OBS: Todo servidor técni-
co-administrativo que se ins-
crever estará automatica-
mente selecionado.

2. DATA DA INSCRIÇÃO
PARA O PROCESSO DE SE-
LEÇÃO:

Dias 14, 15 e 16 de feverei-
ro de 2006.

3. LOCAIS DE INSCRI-
ÇÃO:

EDITAL DO PROCESSO DE
SELEÇÃO DO CPV/
SINTUFRJ (2006)

• Sede do Sindicato:
(9:00 às 17:00h). Cidade Uni-
versitária – Ilha do Fundão –
Rio de Janeiro, RJ. (Perto da
Prefeitura da Cidade Univer-
sitária).

Telefones: 2590-7209,
2560-8615, 2290-2484 e 2270-
3348.

• Subsede do Sindicato
no Centro: (16:00 às 20:00h).
Instituto de Filosofia e Ciên-
cias Sociais – UFRJ. Largo de
São Francisco, 1. Sala 402.
Telefone: 3852-1026

• Subsede do Sindicato
na Praia Vermelha: (9:00 às
17:00h). Av. Venceslau Brás 71
(Próximo ao Hospital de Psi-
quiatria). Telefone: 2542-
9143.

• Subsede do HU.

4. DOCUMENTOS NE-
CESSÁRIOS:

• Servidores técnico-ad-
ministrativos da UFRJ:

Ø Documento de identi-
dade;

Ø Comprovante de sin-
dicalização (contracheque e
carteirinha do sindicato atua-
lizada);

Ø Comprovante de con-
clusão ou declaração de que
está cursando o último ano
do Ensino Médio.

• Dependentes de servi-
dores técnico-administrati-
vos:

Ø Documento de identi-
dade;

Ø Comprovante de de-
pendente de sindicalizado
(carteira de identidade do
dependente e comprovante
de sindicalização do respon-
sável ou declaração de de-
pendente emitida pelo sindi-
cato);

Ø Comprovante de con-
clusão ou declaração de que
está cursando o último ano
do Ensino Médio.

• Prestadores de servi-
ços na UFRJ:

Ø Documento de identi-
dade;

Ø Declaração do setor de
pessoal da UFRJ onde presta
seus serviços;

Ø Comprovante de con-
clusão ou declaração de que
está cursando o último ano
do Ensino Médio.

• Trabalhadores sindi-
calizados a entidades filiadas
à CUT, e categorias onde haja
oposição cutista organizada:

Ø Documento de identi-
dade;

Ø Comprovante de sindi-
calização (contracheque ou
carteirinha do sindicato com
recibo de mensalidade paga);

Ø Comprovante de con-
clusão ou declaração de que
está cursando o último ano
do Ensino Médio.

• Participantes do MST:
Ø Documento de identi-

dade;
Ø Declaração da direção

estadual do MST de que par-
ticipa efetivamente do movi-
mento;

Ø Comprovante de con-
clusão ou declaração de que
está cursando o último ano
do Ensino Médio.

5. NÚMERO DE VAGAS
OFERECIDAS E DISTRIBUI-
ÇÃO DAS VAGAS POR CATE-
GORIA:

Ao todo serão oferecidas
240 vagas. Deste total será

subtraído o número de vagas
que venham a ser ocupadas
pelos alunos remanescentes
de 2005. As vagas restantes
serão distribuídas da seguin-
te forma: 75% para funcioná-
rios técnico-administrativos
da UFRJ e seus dependentes
e 25% para as demais catego-
rias citadas no item 01.

6. O PROCESSO DE SE-
LEÇÃO

Os funcionários técnico-
administrativos da UFRJ te-
rão suas vagas automatica-
mente asseguradas.

Dos 75% de vagas desti-
nadas aos servidores da
UFRJ, aquelas que não forem
preenchidas pelos servidores
serão destinadas aos seus
dependentes, obedecendo
ao seguinte critério:

I. Sorteio Público, no
caso do número de candida-
to exceder o número de va-
gas.

OBS: Terão preferência os
dependentes que já houve-
rem concluído o ensino mé-
dio.

Os 25% de vagas destina-
das às outras categorias (ci-
tadas no item 01) serão ocu-
pados obedecendo ao se-
guinte critério:

I. Sorteio público, no
caso do número de candi-
dato exceder o número de
vagas.

7. HORÁRIOS E LOCAIS
DO CURSO:

O Curso Pré-Vestibular do
Sintufrj funciona de segunda
a sábado em dois locais dis-
tintos:

IFCS – O curso funciona
de segunda a sexta, das 18:00
às 21:50h. Aos sábados o ho-

rário é das 8:00 às 13:00h.
Fundão - O curso funcio-

na de segunda a sexta, das
16:00 às 20:20h. Aos sábados
a aula será no IFCS, no horá-
rio das 8:00 às 13:00h.

8. MATRÍCULA:

Os candidatos seleciona-
dos deverão fazer a matrícu-
la nos dias 20, 21 e 22 de fe-
vereiro de 2006. Os candida-
tos que não atenderem a
esse requisito serão conside-
rados desistentes.

OBS: Os funcionários téc-
nico-administrativos da
UFRJ serão considerados
matriculados no ato da pró-
pria inscrição, de 14 a 16 de
fevereiro, não necessitando
retornar nos dias 20, 21 e 22
de fevereiro.

9. AULA INAUGURAL:

A aula inaugural do ano
letivo será realizada no dia
06 de março p de 2006, no
Salão Nobre do IFCS, 2º an-
dar, às 18:00 h. Contamos
com todos os selecionados,
pois na oportunidade serão
distribuídas as turmas e ex-
plicados os procedimentos
do curso (além de tirar dúvi-
das dos alunos, por ventura
existentes, sobre a dinâmica
do curso).

10. CALENDÁRIO:

INSCRIÇÕES: 14, 15 e 16
de fevereiro de 2006.

SORTEIO: 17 de fevereiro
de 2006 na subsede do IFCS
às 18:00h.

MATRÍCULA: 20, 21 e 22 de
fevereiro de 2006 na subsede
do IFCS de 16:00 às 20:00h.

INÍCIO DAS AULAS: 06 de
março de 2006.
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NOVOS RUMOS

Fotos: Niko Júnior

Um novo ano começa li-
teralmente para os vigilantes
do Hospital Universitário
Clementino Fraga Filho (HU-
CFF). Depois de amargarem
anos de desrespeito promo-
vido pela antiga administra-
ção e de sofrerem uma ten-
tativa de ser colocados em
disponibilidade já no fim da
gestão Amâncio/Silvio, os vi-
gilantes deram a volta por
cima e retomam seu lugar no
HU. A partir desta segunda-
feira, 9, começam um pro-
grama de qualificação que
dará o pontapé inicial na
reordenação do trabalho da
segurança no HU.

A questão foi fechada na
última reunião, realizada no
dia 3, na subsede do SINTU-
FRJ do HU, entre a direção do
Hospital, Pró-Reitoria de Pes-
soal (PR-4), Divisão de Segu-
rança (Diseg), Sindicato e vi-
gilantes do HU.

 “A vigilância da UFRJ é de
extrema importância. O inte-
resse da direção é investir e
requalificar o trabalho deles
aqui no hospital”, afirmou o
novo diretor, Alexandre Car-
doso. A reunião é desdobra-
mento de várias outras coor-
denadas pelo SINTUFRJ, des-
de o dia 29 de novembro,
quando da tentativa de botar
à disposição os 18 vigilantes
da UFRJ que trabalham no
HU. Os trabalhadores esta-
vam muito apreensivos, e a
intervenção do SINTUFRJ
perante a PR-4 e o novo dire-
tor trouxe tranqüilidade à
equipe e novas perspectivas
de trabalho. “O papel do Sin-
dicato é estar presente e dar
toda a estrutura para a garan-
tia de dignidade aos traba-
lhadores: não só impedimos
a disponibilidade, como lu-
tamos por um processo que
eleve a auto-estima destes
funcionários, o que se dará
com o curso de qualificação”,
afirmou a coordenadora-ge-
ral do SINTUFRJ, Ana Maria
Ribeiro, que esteve à frente
das negociações. O progra-
ma de qualificação da DVST

Vigilantes: novo papel no HU
Diretor do Hospital Universitário anuncia investimento no treinamento e qualificação da segurança

BOA NOTÍCIA. O diretor  do HU, Alexandre Cardoso, disse que a vigilância é “de extrema importância para a instituição”

QUALIFICAÇÃO. A partir desta segunda,  vigilantes vão participar de programa de qualificação

é de grande interesse, pois foi
desenvolvido especialmente
para a vigilância da UFRJ. Os
vigilantes da Diseg termina-
ram o treinamento em 2005.

CAPACITAÇÃO – O pro-
grama da DVST faz uma ava-
liação geral e específica do
vigilante, e averigua sua ap-
tidão e habilidades. É um cur-
so de treinamento e qualifi-
cação. Há testes de atenção
concentrada e de inteligên-
cia, desenvolvidos inclusive
pela própria Polícia Federal,

e cujo programa a Prefeitura
da UFRJ adquiriu. O curso
tem duração de um mês, e
ainda tem etapas referentes a
gestão de qualidade, legisla-
ção, saúde. Na primeira se-
mana, na abertura do curso,
dia 9, será apresentada a his-
tória da UFRJ. Alguns vigilan-
tes chegaram a abrir mão de
suas férias para poder parti-
cipar do curso.

“Neste curso podemos
também rever os princípios
da universidade pública e

sua importância para a socie-
dade e para o país. Nos dá a
dimensão do local onde tra-
balhamos. O vigilante da
UFRJ tem apreço pela univer-
sidade, e como disse a vice-
reitora Sylvia Vargas, é um
grupo que chora para traba-
lhar. Os vigilantes do HU es-
tão de parabéns”, afirmou o
diretor da Diseg, Leandro
Buarque.

O diretor do HU reafir-
mou aos vigilantes que eles
voltarão a ter o prestígio que

merecem ao assumirem as
novas responsabilidades após
o término do curso da DVST.
Uma de suas idéias é a de
que o vigilante do HU super-
visione as atividades da vigi-
lância terceirizada e seja trei-
nado para atender o público
e se adequar às especificida-
des de um hospital. “Estou
investindo na autoridade de
vocês”, destacou.

A coordenadora-geral do
SINTUFRJ, Ana Maria Ribei-
ro, disse que a reordenação
do serviço será discutida após
o curso. Ela propõe que os
vigilantes possam ficar lota-
dos no HU, sob a chefia ad-
ministrativa do hospital, mas
sob a supervisão da Diseg no
que tange às questões técni-
cas e procedimentos rotinei-
ros. É o que acontece com o
Sistema de Bibliotecas (Sibi).
A intervenção do SINTUFRJ
na questão dos vigilantes do
HU impediu que a vida de
um grupo de trabalhadores
da universidade, alguns com
quase 30 anos de casa, fosse
completamente mudada por
conta de medidas autoritári-
as tomadas por administra-
ções centralizadoras. O gru-
po, que se mobilizou e se uniu,
foi peça principal no resgate
de seus direitos, e agora pode
discutir democraticamente a
definição de seu futuro.
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BOLA MURCHA. Lula sofreu o desgaste da crise política que
envolveu o governo, o PT e aliados. A direita ficou assanhada e
trouxe incerteza para o futuro político do presidente

NÃO SAIU DO PAPEL. O governo apresentou três versões para seu projeto de reforma universitária.
Mas não havia ambiente no Congresso para a sua votação

2005, em imagens
2005 foi ano em que o Brasil mergulhou numa surpreendente crise que não permitiu

ambiente político para votação das reformas universitária e sindical, como queria o governo
– cuja política econômica continuou na contramão do povo. O ano marcou, para nossa
categoria, a conquista do Plano de Carreira, o qual ainda não é o ideal, mas que representou
o início de uma caminhada – que teve como momento de luta a greve para garantir recursos
para a implantação da segunda etapa. Na UFRJ, unidades importantes, como as faculdades de
Direito e Letras e a Escola de Comunicação, tiveram troca de comando, derrubando esquemas
nefastos para a universidade.

FAZ A FESTA DOS BANQUEIROS. O ministro da Fazen-
da, Antônio Palocci, conduziu a política econômica que
este ano pagou R$ 146 bilhões de juros da dívida pública

CASSADO. Dirceu lutou de forma obstinada.
Porém acabou defenestrado do Congresso como
“chefe” do suposto mensalão
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100 DIAS. No dia 18 de
agosto, assembléia dos
funcionários da UFRJ, rea-
lizada no auditório do
Quinhentão, decidiu pela
greve deflagrada nacio-
nalmente na véspera pela
Fasubra. Um dos objetivos
do movimento era garantir
recursos para a segunda
etapa da carreira. A greve foi
polarizada por leituras
diversas da realidade, divi-
dindo as forças que atuam
no movimento

CIS. No fim de outubro, os trabalhadores foram às urnas para
eleger os 14 companheiros da Comissão Interna de Su- pervisão.
Neuza Luzia foi a mais votada

CARREIRA. A implantação
da primeira etapa do Plano
de Carreira foi um dos as-
suntos dominantes em
2005. Embora esteja longe
de ser o ideal, o Plano, não
há dúvida, foi uma conquis-
ta importante da categoria

NA LETRAS. Os ventos da
mudança chegaram á Fa-
culdade de Letras. Em de-
zembro, o professor Ronal-
do Lima Lins foi eleito para
a direção da unidade pro-
metendo abrir a caixa-preta
do Clac e democratizar as
relações entre comunidade
e direção

NO HU. Alexandre Cardoso
assumiu a direção do Hospital
Clementino Fraga Filho em
dezembro numa concorrida
cerimônia. Ele sucede a nefas-
ta administração comandada
por Amâncio Paulino, que des-
respeitou trabalhadores  e des-
montou administrativamente o
hospital

MUDANÇA DE COMANDO. Juliana Magalhães foi eleita diretora da Faculdade de Direito com 78%
dos votos, em outubro. Sua eleição foi resultado da mobilização da comunidade da faculda,de que
afastou a ditadura viciada conduzida pelo grupo do antigo diretor

2005, em imagens



2005, em imagens

DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO À UNIVERSIDADE. O tema – a exemplo do que ocorreu na
maioria das universidades públicas – foi recorrente nos conselhos superiores da UFRJ. A
complexidade do assunto acabou adiando o debate para 2006, que terá como referência proposta
elaborada pela Pró-Reitoria de Graduação

DOIS ANOS. Em entrevista ao Jornal do SINTUFRJ em agosto, o
reitor Aloísio Teixeira, fazendo balanço dos dois anos de sua
gestão, reclamou da falta de recursos e destacou como principal
feito da atual administração a criação de um ambiente de pacificação
que tornou possível conduzir com firmeza e tranquilidade os ru-
mos da universidade

DESAFINANDO. Em 2005, a Escola de Música continuou desafinando, mergulhada em
problemas acadêmicos e administrativos. Diverso do que ocorreu em outras unidades, a Música
continua sendo uma usina de impasses sem solução à vista

ARGOLO FORA. A Escola
de Comunicação da UFRJ
(ECO) passou a respirar um
clima diferente desde a
eleição do novo diretor (Ivana
Bentes). José Argolo, der-
rotado nas urnas, carac-
terizou sua gestão pela
perseguição a funcionários,
estudantes e professores. A
história, pelo menos na ECO,
fez justiça


